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Apresentação
A crítica teórica feminista que se estruturou mais eficazmen-
te nas décadas finais do século XX introduziu o conceito de
gênero para analisar as relações entre os sexos. Essa construção
alinhou-se com as expectativas de se privilegiar um campo
epistemológico que se distanciava das análises macroestruturais
e se voltava para uma visão holística na interpretação dos vários
fenômenos sociais, dentre eles, esse espaço indivisível e
inconsútil que emerge quando há tensões e conflitos derivados
da diferença de origem sexual.
O conceito de gênero nasceu do debate teórico de que a
realidade, por ser socialmente construída, estabelece ambigüida-
des na ordenação social, na qual emergem, juntamente com ou-
tros fatores, as rígidas relações de poder. As configurações de
poder, da mesma forma que os significados, as simbologias e as
representações e práticas sociais variam de acordo com as cultu-
ras, o nível educacional, a religião, a economia, as classes sociais,
as raças, os momentos históricos etc. Alicerçam-se com isso
redes de significações que interferem na vida cotidiana e em suas
várias interfaces com as esferas sociais.
Embora o conceito de gênero refira-se aos estudos que têm
a mulher, a criança, a família, a sexualidade e a maternidade
como foco de pesquisas, num sentido amplo, o gênero é enten-
dido como uma construção social, histórica e cultural, elaborada
sobre as diferenças sexuais e as relações construídas entre os dois
sexos. Estas estão imbricadas com as relações de poder que re-
velam os conflitos e as contradições que marcam uma sociedade
na qual a tônica é dada pela desigualdade, seja ela de classe, gê-
nero, raça ou etnia.
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Nessa visão, que não considera apenas o classicismo das
interpretações da verticalidade do poder, identifica-se a dificul-
dade de se interpretar a realidade das mulheres partindo apenas
da experiência dos homens, sujeitos oficiais do discurso histórico
ao longo dos séculos. Os paradigmas que são construídos tendo
como ponto de partida a visão daqueles que detêm o poder em
qualquer circunstância resultam em modelos teóricos inexatos e
imprecisos. Isso porque as relações de gênero se definem em di-
ferentes poderes, normas comportamentais, morais e religiosas,
na sexualidade e na saúde, nas emoções e sentimentos, estru-
turando a percepção de mundo e a forma como a sociedade se
organiza do ponto de vista simbólico, levando, assim, ao concei-
to de alteridade, isto é, a relação com o outro.
Atualmente, os/as pesquisadores/as de gênero estabelecem
diferentes análises que consideram as complexidades cada vez
mais crescentes na ordenação social, nas quais as diferenças cul-
turais e antropológicas em relação com a alteridade são destaca-
das, numa tendência do pensamento pós-moderno que incorpora
o pluralismo cultural e a diversidade. Assume-se o princípio da
igualdade na diferença, que significa uma considerável transformação
nas representações culturais e no imaginário social, com possibi-
lidades de repercussão e de influência nas relações sociais, repre-
sentando um modelo de conduta no qual as peculiaridades exis-
tentes entre homens e mulheres são consideradas, o que também
implica a reordenação dos espaços de poder.
A partir dos anos 1990, os campos do conhecimento das
áreas das letras, da religião, da história, da educação, da econo-
mia, dos estudos da violência, entre outros, têm apresentado um
aumento progressivo da inclusão do gênero em suas análises. Os
paradigmas explicativos do sujeito universal, único, padronizado
e assexuado, isento das particularidades de sexo, raça, idade, cul-
tura, comumente adotados nas pesquisas possibilitavam lacunas
explicativas, dado que a concepção masculina do fenômeno so-
cial, vivenciada na prática por atores de ambos os sexos, ocasi-
onava contradições e distorções no processo de análise.
A abordagem de gênero também propicia que se estabele-
çam categorias explicativas mais flexíveis para os vários fenôme-
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nos sociais, dentre eles, a discriminação e o preconceito, que
atuam como pano de fundo para o exercício do poder levado às
últimas conseqüências. Discriminar é negar o outro, é não reco-
nhecer seus direitos, o que pode parecer falacioso nos tempos
que correm, mas que possui funestas conseqüências nas relações
sociais. A discriminação sexual submete a outra metade da huma-
nidade ao jugo do poder baseado em diferenças ancoradas no
aspecto biológico: ser homem é o modelo a ser seguido como
símbolo de força e êxito; ser mulher representa a submissão, a
fragilidade e a incapacidade.
Essa rede de significações simbólicas induz a um forte apelo
na ordem hierárquica de poder: a discriminação leva ao precon-
ceito e cria-se a imagética da incapacidade. Ao se acreditar, mesmo
que de forma velada, nessa imagética, as repercussões são inevi-
táveis, pois a realidade objetiva sofre também seu impacto:
mulheres não servem para tais cargos, tais ofícios, tais projetos
ou tais empreendimentos. Naturalmente esses cargos, ofícios,
projetos e empreendimentos são os mais valorizados socialmente
e mais bem remunerados no mundo do trabalho.
Na imagética da incapacidade, todas as representantes do sexo
feminino, independentemente de raça, classe social, idade ou ní-
vel de escolaridade, são incorporadas numa mesma categoria: o
sexo. Nesse panorama, em que as relações de poder demonstram
seu maior impacto, reside um paradoxo que conflita com as as-
pirações de igualdade constantemente defendidas nas idéias de-
mocráticas e plantadas nas esferas sociais desde os três princípios
da Revolução Francesa no século XVIII. Alijadas das esferas pro-
dutivas por conta da anatomia, as mulheres deixam de atuar nos
diversos campos da economia, da política, da religião, das artes
etc., por motivos que vão desde impedimentos familiares ao
preconceito, o que repercute no desenvolvimento geral da soci-
edade. E é uma humanidade silenciosa (mesmo que perplexa) que
vê desfilar cortejos fúnebres de mulheres mortas, mutiladas e
violadas em nome de uma pretensa e inacreditável inferioridade,
cuja antítese já foi comprovada.
Se na esfera pública as mulheres sofrem impedimento de
ascensão profissional por conta da imagética da incapacidade,
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somada aos obstáculos concretos que enfrentam no mundo do
trabalho, na esfera privada, desde a infância, talentos femininos
são desperdiçados e perdidos sob o ônus de uma cultura que ain-
da privilegia a maternidade e reforça o mito da rainha do lar. As-
sim, a realização pessoal é substituída pelo cuidado com os filhos
e marido. O impedimento muitas vezes é disfarçado sob o manto
do amor e da responsabilidade doméstica: as mulheres vivem a
angústia existencial de serem insubstituíveis. Isso é referendado
por outra simbologia: a da doação. Doar-se é esquecer-se de si
própria em busca da felicidade alheia; e a música, a literatura, o
cinema, o teatro, a poesia demonstram de forma inequívoca o
quanto essa qualidade é possuidora de forte apelo imagético.
Após tecer as considerações acima, que em absoluto não
esgotam a temática, apraz-me apresentar este Dossiê da Revista
Educação & Linguagem, do Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação da Universidade Metodista de São Paulo, que contempla as
questões ligadas aos estudos de gênero. Este é um projeto que há
longo tempo venho acalentando. E é com grande satisfação que
ora o vejo tomar forma e se corporificar nos artigos que o com-
põem. Ainda há muito que se falar sobre gênero e sobre mulhe-
res. Ainda há caminhos a serem percorridos e desvendados. Este
volume é mais uma contribuição, embora não seja de somenos
importância. Temos autores e autoras trabalhando no tema e isso
tem sua significância. Os textos falam por si próprios, portanto,
escuso-me de apresentá-los um a um. Porém, deixo aqui meu
tributo de agradecimento a esses autores e essas autoras que
ousam interpenetrar neste terreno movediço de discutir gênero.
Porque discutir gênero não é só falar de homens e mulheres, ou
só de mulheres, mas é falar de injustiça, de desigualdade, de
preconceito e discriminação. No entanto, os/as autores/as deste
dossiê foram além desses aportes explicativos e se debruçaram
sobre a valiosa humanidade que há em todos nós ao falar sobre
mulheres que deixaram marcas na cultura; sobre a religião e suas
interfaces com os vários mecanismos de poder e dever; a educa-
ção como espaço feminino; as dificuldades de se educar conjun-
tamente com os mesmos direitos, deveres, regras e conteúdos
meninos e meninas, tendo em vista a destinação social reservada
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a cada sexo; as mulheres nas letras, no trabalho, na religião; as
mulheres e a violência e desigualdade a que são submetidas.
Entretanto, ao falar de gênero e os traços de alteridade inse-
ridos nesse conceito, ressalta-se a presença feminina de forma
indubitável, pois, escultoras destinadas para criar a vida, são as
mulheres a metade oprimida da humanidade. Ao falar de gênero,
que envolve os dois sexos, contemplamos as mulheres no mundo
da vida e na vida do mundo. Vida nascida, vida compartida, vida
morrida. E quem traz no corpo essa marca possui a estranha mania de ter
fé na vida, conforme canta Milton Nascimento em “Maria, Maria”.
Meu repertório não basta para apresentar devidamente estes
magníficos trabalhos, resultantes de pesquisa séria e acurada.
Como a linguagem acadêmica é árida para relatar o olhar
holístico cujas aproximações definem os vários textos, deixo para
duas excelentes poetisas essa incumbência: Adélia Prado, que
transcrevo a seguir, e Maria Aparecida Motta, que abre este vo-
lume. Ambas falando de mulheres na dura lida da vida. Pois,
mulher é desdobrável. Eu sou.
A todos e a todas, companheiros/as de pesquisa com quem
compartilho a mesma devoção sobre os nossos temas de estudo
e que responderam tão prontamente ao meu pedido, minha gra-
tidão e meu afeto irrestrito.
Jane Soares de Almeida – inverno de 2008
Com licença poética
Adélia Prado
Quando nasci um anjo esbelto,
desses que tocam trombeta, anunciou:
Vai carregar bandeira.
Cargo muito pesado pra mulher,
esta espécie envergonhada.
Aceito os subterfúgios que me cabem,
sem precisar mentir.
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Não sou tão feia que não possa casar,
acho o Rio de Janeiro uma beleza e
ora sim, ora não, creio em parto sem dor.
Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina.
Inauguro linhagens, fundo reinos -
dor não é amargura.
Minha tristeza não tem pedigree,
já a minha vontade de alegria,
sua raiz vai ao meu mil avô.
Vai ser coxo na vida é maldição pra homem.
Mulher é desdobrável. Eu sou.
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pelas ruas, praças e campos abertos.
Marcha constante em alerta
marchas por vezes mortas,
mas que não matam os sonhos
das mulheres que professam a fé no futuro
dos filhos, do a b c que soletram
diariamente, diuturnamente.
Quem são estas mulheres que marcham?
Campesinas que carregam nos ombros a enxada,
o xale, o filho, a dignidade.
Marcham e carregam, como formigas concisas,
as folhas, os gravetos, os sonhos
e espalham-se em busca
do farto plantio, da colheita dourada.
Obstinadas campesinas seguem adiante
no fronte onde martelam a violência
que no caminho as persegue.
Com a fronte erguida encaram o fuzil,
vidas amargas, mas não esmorecem.
São campesinas de longas estradas
buscando o forte para o justo abrigo
da semente, do fruto, do fruto do ventre.
São campesinas que marcham
ao lado dos homens, das mulheres guerreiras,
dos filhos, dos velhos e irmãos
em busca do forte onde germinarão
as sementes e o amor.
São viçosas flores que despontam do rude labor.
